

  [image: ]




  [image: ]




  [image: ]




  

    Prefácio




    Dom Antônio é um homem de sensibilidade rara. Portador de uma linguagem elegante e precisa, é capaz de discorrer sobre os mais diversos temas ligados à fé cristã. O segredo é muito simples. Dom Antônio não dissocia a experiência de fé da experiência que faz do cotidiano em que está inserido. Para ele, a vida e seus desdobramentos é o lugar da revelação.




    Quando tive o primeiro contato com Gênesis, o romance das origens, confesso que fiquei fortemente tentado a buscar os recursos para a sua publicação. Dois motivos saltaram aos olhos. O primeiro, é a pertinência do assunto. O nosso povo tem muitas perguntas sobre a narração das origens. O segundo, é a pedagogia assumida pelo autor, que, com mestria e sensibilidade, apresenta-nos um texto primoroso, mas ao mesmo tempo fácil de ser apreendido.




    Estamos necessitados deste formato literário. Precisamos levar a teologia até o coração do povo, de forma simples, mas responsável.




    Dom Antônio foi muito feliz nesta proposta. O livro do Gênesis resguarda riquezas incomensuráveis. Refletir sobre elas é sempre um desafio, afinal, a linguagem utilizada pelo escritor sagrado é fortemente marcada pelo discurso metafórico.




    A metáfora condensa um conjunto de verdades que não se mostra à primeira vista. Ela funciona como porta de entrada que nos conduz a uma casa cheia de cômodos.




    Compreender bem o poder desta linguagem é de fundamental importância para que possamos fazer uma leitura responsável das narrações das origens.




    Dom Antônio sabe muito bem disso, pois é poeta. Ele conjuga o tempo todo no horizonte de sua vida a força e a dinâmica do verbo poetizar.




    Mineiro, Dom Antônio conhece bem a proeza de saber enxergar a terceira margem do rio, margem esta que foi sugerida por um outro mineiro, o grande escritor Guimarães Rosa, ao intuir que boa parte dos motivos do mundo não poderemos compreender a partir dos claros e definidos postulados da razão cartesiana.




    Este romance das origens nos ajuda a adentrar os misteriosos significados do Gênesis, sem esgotá-los de maneira fria e desrespeitosa.




    Dom Antônio é um escritor que nos segura pela mão. Com ele, ousemos pisar os jardins do Éden. Nele, Deus nos espera.




    Pe. Fábio de Melo


  




  

    Apresentação




    Este livro, escrito por um Bispo, traz uma aspiração pastoral. Quer tornar mais acessível a Palavra de Deus inspirada, que se encontra na Bíblia. Visa levar a nosso povo, que sempre mais se interessa pelas Sagradas Escrituras, alguns esclarecimentos sobre os primeiros capítulos do Gênesis.




    Não é um exegeta profissional que o escreveu. É um Pastor. Portanto, deve ser lido por quem deseja conhecer o ensino que compete aos Pastores transmitir a suas Igrejas. Ensino em linguagem popular, sem uso esnobe de termos que ultrapassam o entendimento dos menos eruditos.




    Acredito que a voz dos Pastores precisa fazer-se ouvir, ou ser lida, no mundo em que ressoam vozes destoantes de muitos que não são Pastores, e que por vezes confundem o rebanho.




    Como já aconteceu na primeira edição deste modesto trabalho, espero que ele possa ajudar a grupos de reflexão empenhados em entender, quanto possível, os textos da Bíblia, que não podem ser interpretados senão como revelação para nossa fé, estampada em linguagem antiquíssima e não raro figurada, conforme a cultura de outras épocas e de outros povos.




    Ficarei muito feliz se leigos, numerosos, que hoje buscam com sofreguidão a Palavra de Deus, puderem encontrar nestas páginas esclarecimento para suas dúvidas e estímulo para sua fé.




    Taubaté, 13 de maio de 2009.




    Dom Antônio Affonso de Miranda S.D.N.




    Bispo Emérito de Taubaté


  




  

    
Gênesis, um livro santo


    com sabor de romance





    O livro do Gênesis, primeiro da Bíblia, é um dos mais interessantes do mundo. Se você ainda não o leu com atenção, perdeu o mais fantástico romance da humanidade.




    Quem mergulha na sua leitura, não larga mais além do quarto capítulo. Espanta-se. Encanta-se. É um desdobrar de quadros, de episódios empolgantes, que não esquecemos jamais. Tudo vai tomando um sentido cada vez mais nítido à medida que se lê.




    Mas não se pense encontrar neste livro a forma atual de nossos romances. Trata-se de obra antiquíssima, que remonta a milhares de anos, escrita nos moldes de sua época.




    E é por isso que muitos desanimam na leitura dos primeiros capítulos. Para encontrar no Gênesis, como em toda a Bíblia, aquele encanto que prende, é necessário perseverar, atento, na leitura das primeiras páginas.




    Como orientação para esta leitura, lembramos que o Gênesis é um livro religioso. Escrito por motivo religioso e com fins religiosos. Isso não lhe tira, entretanto, a beleza. Antes, aumenta-a. Dá empolgação aos temas versados.




    O livro do Gênesis é o primeiro da Bíblia. A Bíblia não é um só livro: são setenta e três livros que nela estão reunidos, todos religiosos.




    São os mais afamados do mundo, não só porque são dos mais antigos. São mais afamados, e os mais importantes, porque foram escritos por ordem de Deus e sob a inspiração de Deus. Foi Deus quem quis que se escrevessem estes livros. E Deus mesmo inspirou os homens que o escreveram. Assim nos ensina a fé.




    Isto quer dizer: Deus moveu alguns homens, transmitiu-lhes a inteligência, dirigiu-os na confecção dos livros e preservou-os de qualquer erro sobre o assunto que queria fosse comunicado à humanidade. Por isso, esses homens são somente autores secundários da Bíblia. Na verdade, seu primeiro e verdadeiro autor é o próprio Deus.




    A Bíblia é a palavra de Deus escrita. O maior tesouro que a religião nos apresenta. O maior, depois do tesouro vivo que é Jesus Cristo na Sagrada Eucaristia.




    Os primeiros livros da Bíblia, os cincos primeiros, chamados Pentateuco (que quer dizer conjunto de cinco) são atribuídos a Moisés. É ele um grande personagem que você ficará conhecendo à medida que for lendo a Bíblia.




    No primeiro dos cinco livros − o Gênesis −, o patriarca Moisés conta as origens do mundo, da humanidade e de seu próprio povo, do qual deveria nascer um dia Jesus Cristo.




    É muito importante você ter isso diante dos olhos quando for ler o Gênesis. Gênesis quer dizer origem. É palavra da língua hebraica, em que foi escrita a obra de Moisés. Indica o conteúdo do livro: as origens da história humana dirigida por Deus.




    Moisés, valendo-se das tradições orais existentes até então, e talvez até de documentos transmitidos por antepassados − e assistido por Deus e sob sua inspiração − escreveu assim o primeiro livro da Bíblia. Mais tarde se descobriu, com bastante probabilidade, ou quase certeza, que o texto, tal qual hoje temos, vindo da versão grega, sofreu muitos acréscimos e elaborações de sábios religiosos chamados eloístas e javistas. Mas o livro sempre se atribuiu a Moisés, o que significa ter sido o seu pensamento a mensagem original. E, por providência divina, a inspiração não faltou a todos quantos trabalharam na obra reveladora.




    O que se deve ter sempre em mente é que se trata de um livro de finalidade religiosa, que visava dar ao povo eleito de Deus uma resposta satisfatória às suas perguntas de crentes.




    Pode-se notar, claramente, após sua leitura, que o livro do Gênesis tem duas partes bem distintas: do começo até o capítulo onze descreve as origens da humanidade; daí em diante, conta a história do povo hebreu, que descende de Abraão, Patriarca oriundo da Mesopotâmia. E é então que os quadros de sua descrição vão tomando cada vez mais coloridos.




    É com prazer, por exemplo, que lemos os episódios de Agar, segunda esposa de Abraão (cap. 16), da destruição de Sodoma (cap. 19), do encontro de Abraão com Aquimeleque, rei de Gerara (cap. 20), da escolha da esposa para Isaac (cap. 24). São histórias de fino trabalho literário, que encantam pela simplicidade, pela lealdade da narrativa, pelo encanto dos pormenores.




    O Gênesis apresenta-se com o sabor de romance arrebatador. Livro religioso por excelência, não esquece os aspectos humanos mais profundos.




    Vale a pena ler este livro. Ele trata o mais curioso problema da história: as origens. E trata-o sob o ângulo religioso. Moisés escreveu inspirado por Deus. E a beleza e o empolgante de suas descrições fazem dele autêntico romance que se lê com sabor − o romance das origens do mundo.




    A historicidade do Gênesis





    Você continua a ler a Bíblia, e certamente já vai adiantado, ao menos lá pelo 10º capítulo, não é, meu caro leitor? E, a esta altura, problemas já começam a formigar-lhe na ideia.




    Não se espante com os problemas. A palavra de Deus é mesmo para suscitá-los, inicialmente. Imagine você: Deus, tão sábio, falou a nós tão burros... e nós iríamos logo penetrando os seus segredos?




    A primeira coisa que você quer perguntar − já estou adivinhando − é se o que o Gênesis nos conta sobre as origens da Humanidade são mesmo verdades históricas. Têm elas o mesmo valor que as narrativas históricas, por exemplo, do descobrimento do Brasil, das guerras de Napoleão, da reforma religiosa iniciada por Lutero? Ou, porventura, aqueles inícios do Gênesis são apenas uma coleção de lendas antiquíssimas reunidas por Moisés?




    Antes de tudo, caro leitor, é preciso relembrar-lhe que a Bíblia é um livro inspirado por Deus. Portanto, um livro cujo autor principal é Deus. Ora, Deus não pode e não quer induzir ninguém a erros. Logo, tudo quanto se narra nos primeiros capítulos do Gênesis é verdade. Mas, note-o também, é verdade de ordem religiosa, isto é, que visa mostrar as relações do homem com Deus. Não é relato de verdades científicas ou mesmo de segredos históricos que ultrapassam a capacidade do homem de então.




    Não pensemos encontrar na Bíblia revelações de coisas de ordem natural que o homem devia alcançar através de uma evolução normal e técnica. Deus não inspirou os autores sacros para isso.




    Tecnicamente, culturalmente, Deus deixou Moisés tal qual ele era. Inspirou-o para que escrevesse um livro e o preservou de erros. Mas não lhe enfiou na cabeça o que ele, Moisés, devia escrever. Muita gente fica achando que é assim. Errado. Deus somente moveu Moisés e o dirigiu. E o deixou com os meios humanos de que ele dispunha.




    Que resultou daí? Que Moisés escreveu uma história com os dados históricos e com o critério histórico de então. E você pode imaginar, caro leitor, que esses dados, em épocas remotas e de atraso da humanidade, não podiam ser como no século XX.




    Por isso, é preciso ponderar com a Comissão Pontifícia Bíblica, em esclarecimento que deu em 1948: “Podemos concordar em que estes capítulos (do Gênesis) não foram uma história no sentido clássico e moderno; mas é preciso confessar também que os atuais dados científicos não permitem dar solução positiva a todos os problemas que eles suscitam”1.




    Seria preciso remontar à época de Moisés. Vasculhar os arquivos que ele possuía. Entender a mente de então. Para, assim, entender o sentido histórico do Gênesis.




    O que sabemos de certo é que Moisés quis escrever uma história das origens. E a quis escrever com finalidade religiosa e não científica. E foi assim que Deus o inspirou e permitiu que assim fosse escrito o livro das origens. Providência divina que usa de meios humanos.




    O Gênesis não é um aglomerado de fábulas e lendas. Deus não é um contador de lorotas. Somente Ele deixou que Moisés usasse os meios que possuía para escrever uma história tão remota e tão difícil. E, de posse de meios precários e simples, Moisés escreveu verdadeira História como então se conhecia. História de historiador honesto, religioso e inspirado por Deus. Mas possuidor de recursos rudimentares.




    Devemos então concluir com a citada Comissão Bíblica:




    Proclamar de antemão que tais narrativas não são históricas no sentido moderno da palavra induziria facilmente a se acreditar que elas não o são em nenhum sentido, quando na realidade relatam as verdades fundamentais pressupostas à dispensação da salvação, em linguagem simples e figurada, adaptada às inteligências de uma humanidade pouco desenvolvida, juntamente com a descrição popular da origem do gênero humano e do povo escolhido2.




    Como se pôde escrever a história das origens?




    Ao abrir as primeiras páginas de nossos livros santos, é natural que perguntemos: Como foi que Moisés, ou qualquer outro homem, pôde escrever a história dos começos do mundo? Ninguém certamente esteve presente nos princípios de nossa história. Então, ninguém poderia descrever aquilo que não viu.




    Como pôde o autor da Bíblia saber os pormenores da criação, inclusive os nomes do primeiro homem e da primeira mulher, e até o número de dias que levou Deus para realizar a grande obra criadora?




    Duas soluções poderiam ser sugeridas para essas questões. A primeira seria a de uma tradição histórica conservada pelos primitivos homens e que mais tarde fora resumida por escrito. A segunda seria a de uma revelação de Deus feita a Moisés sobre aqueles acontecimentos.




    Quero logo adverti-lo que a primeira dessas duas soluções é demais ingênua, para não dizer absolutamente tola. A origem do mundo remonta a milhares de anos, e, segundo dizem muitos sábios, a milhares e milhares de séculos. Isso para não exagerar com bilhões. As idades por que passou o mundo são mesmo impenetráveis. Além disso, a dar crédito às ciências, os primeiros homens, os homens das cavernas, eram por tal modo rudes, que jamais se poderia supor entre eles a transmissão de dados históricos tão minuciosos quanto os que o livro do Gênesis traz nos primeiros capítulos.




    Quanto à segunda solução, isto é, que o autor da Bíblia teria sabido tudo o que descreve porque lhe foi revelado por Deus, ponderemos o seguinte: sem dúvida, o Espírito Santo tem infinito poder para realizar uma tal revelação. Ele poderia, como que através de quadros e imagens, mostrar a Moisés como tudo se passou.




    Mas não é este o proceder de Deus com os homens. Deus, embora revele o futuro aos profetas, nunca descobre para eles o passado, com suas minudências históricas.




    Nem sei que utilidade teria essa revelação. O passado deve ser conservado pelos homens como uma lição. Mas são eles que o devem analisar, entender, vendo nos acontecimentos a misericórdia e o poder de Deus. Mais tarde, na própria Bíblia, é fácil ver que os homens procederam assim. E só desse modo o passado se torna útil aos homens: quando pensado e refletido pelos próprios homens, para aprenderem as lições da história por eles mesmos construída.




    Não creio, pois, que o Senhor fosse revelar, descobrir, através de visões, a história primitiva de bilhões de anos para ela ser descrita na Bíblia.




    Então, como foi que Moisés, ou outro qualquer autor, pôde descrever a história das origens?




    Volto a repetir que os livros inspirados por Deus nasceram da situação real da época e dos povos para os quais foram escritos. Deus inspirou os autores divinamente, enquanto os moveu a escrever, com dados humanos que possuíam, aquilo que era necessário para encaminhá-los à salvação. Deus não quis quebrar ou violar a realidade da vida humana. Ele jamais faz isto.




    Portanto, Moisés, ou qualquer outro autor inspirado, terá escrito a chamada História dos primórdios, denominada Gênesis, por forma imaginativa, como muitos outros escritos caldaicos o tentaram fazer. Em virtude da inspiração divina, o autor sacro fez esta descrição imaginativa com o propósito bem determinado de ensinar as verdades religiosas fundamentais, as quais deviam conduzir ao conhecimento do Deus único e verdadeiro, que se revela àquele povo. E Deus conduziu, pela inspiração, a sua imaginação criativa, no sentido de expressar, do modo então possível, as verdades a serem reveladas.




    Em virtude também da inspiração divina, essas verdades que, dentro da intenção do Senhor, deviam ser ensinadas, pois eram parte do conteúdo da salvação, o autor certamente as escreveu sem qualquer erro.




    Assim, a História das origens do mundo é uma história que podemos chamar imaginativa, dentro dos moldes da época. Era a única história possível, escrita, porém, sob a ação do Espírito, para ensinar aos homens verdades fundamentais ao culto do verdadeiro Deus, que desejou se revelar aos homens.


  




  

    A origem do mundo




    Em todos os tempos, o homem formula estas perguntas: “Donde veio este mundo? É ele obra do acaso? Ou um ser sapientíssimo o criou? E, se um ser sapientíssimo o fez, de que modo o fez? Foi o mundo criado num instante, ou a sua formação durou milhares de anos?”




    Essas perguntas são razoáveis. Nem se pode dizer que representam indagações descabidas. Nascem da natureza humana, tal qual Deus a criou. Deus nos fez inteligentes, deu-nos um cérebro para que pudéssemos pensar e pesquisar as causas e a natureza das coisas.




    Pois bem, amado leitor, a essas perguntas o livro Gênesis, primeiro livro da Bíblia, quer dar a resposta. Pode-se dizer que as perguntas do tempo de Moisés eram as mesmas que hoje formulamos.




    E Moisés deu resposta em nome de Deus e sob a inspiração divina: “No princípio, Deus criou o céu e a terra” (Gn 1,1). Isto é, Deus criou céu e terra desde o instante (no princípio) em que começaram a existir. Nem um momento houve em que qualquer elemento tenha tido existência por si mesmo. É de Deus sua existência, desde o princípio.




    O mundo não é obra do acaso, mas é obra de um Senhor absoluto, princípio de todas as coisas. Aqui está a primeira revelação de Moisés na Bíblia. Revelação do mundo que o Autor Sagrado vai contar, toda ela relacionada com Deus.




    E como foi que Deus criou este mundo? Num instante? A essas perguntas responde o historiador bíblico com uma descrição, toda ela humanamente bem arquitetada, da qual se deduz ter Deus levado seis dias para a sua imensa obra criadora (cf. Gn 1,1-31).




    Seriam esses seis dias da extensão de tempo de 24 horas, como somos levados a interpretar imediatamente? Sem dúvida, o autor sacro fala, dando a entender a extensão de 24 horas, pois alude à tarde e à manhã dos respectivos dias (cf. Gn 1,5,8,16,19,23 e 31).




    Mas resta saber se o pensamento bíblico deve ser interpretado literalmente, como se fora, de fato, o mundo criado com aquela divisão de categorias de seres, e cada uma delas aparecendo no espaço restrito de 24 horas. Assim, primeiro Deus teria criado a luz num espaço de 24 horas (vs 3-6), depois o firmamento e as águas noutro de 24 horas (vs 6-9); a seguir, noutro espaço de um dia, teria Deus criado plantas e árvores (vs 9-14); e assim por diante...




    Muito já se discutiu sobre a genuína interpretação desse modo de narrar de Moisés. Outrora, intérpretes conceituadíssimos, santos, diziam que a Palavra de Deus escrita era para ser interpretada à letra. Portanto, foi preciso entender a criação do mundo em seis dias de 24 horas.




    Hoje, graças a pesquisas de novos exegetas, os especialistas em interpretar a Bíblia, com muito melhores conhecimentos do modo de falar dos orientais, não se admite uma interpretação assim estrita.




    Moisés conta a verdade histórica essencial: foi Deus quem criou tudo. Nada escapa à poderosa ação divina. É esta a verdade essencial revelada. O Gênesis é uma revelação de ordem religiosa e não científica. Logo, nele não se encontram nem se poderiam encontrar revelações a respeito do modo científico pelo qual o Supremo Criador elaborou a gênese das coisas. Isso transcenderia absolutamente a capacidade de Moisés. E a inspiração deixava o autor inspirado com as mesmas exíguas capacidades que possuía.




    Moisés terá certamente usado, para descrever as origens do mundo, de um processo muito popular, muito ao alcance do povo hebreu. E esse processo foi a chamada “cosmogonia do hexaômeron”, isto é, o aparecimento do mundo em seis dias, terminando com um dia de descanso, justificativa do descanso sabático.




    Estou adivinhando que algum leitor já tem na ponta da língua a seguinte pergunta: então posso admitir que esse mundo foi resultante de uma longa, prolongadíssima evolução, presidida pelo Eterno Criador? − Perfeitamente. Se, baseado em dados científicos concretos, deduzir alguém que o mundo resulta de uma longa evolução, mas evolução querida por Deus, por Ele presidida, esse tal não pensa nada que esteja em desacordo com a Sagrada Escritura.




    A Bíblia não entra no mérito da questão evolucionista. Não é assunto dela. O Gênesis somente quer ensinar-nos com os seus primeiros versículos que o princípio de existência das coisas é Deus: “No princípio, Deus criou o céu e a terra”(Gn 1,1).




    Deus criou o mundo em seis dias?




    Há muita gente que gosta de desfazer da Bíblia, e portanto da própria religião, dizendo que ela ensina coisas antiquadas, inteiramente contrárias à ciência. Essas pessoas citam, como exemplo, a criação em seis dias. Dizem que é um absurdo a Escritura dar a entender que o mundo se tenha gerado em uma semana, pois a ciência já comprovou suficientemente que o universo é resultado de lenta evolução, que levou bilhões de anos.




    Se a Bíblia tivesse dito que Deus, tão poderoso que é, fez surgir o mundo de um nada, em um só momento, isso pelo menos revelaria o poder infinito. Mas a criação em seis dias é muito chocante diante daquilo que até as crianças já aprenderam no curso primário.




    Não faltam, é verdade, as explicações de alguns exegetas que salientam: o termo empregado na língua hebraica, em que foi escrito o Gênesis − e que traduzimos por dia − é a palavra yon, e pode significar um grande período, uma grande época. Assim, a criação em seis dias estaria de acordo com seis grandes períodos geológicos, como alguns cientistas também admitiram.




    De fato, homens sábios como Cuvier e Krueger, e, mais recentemente, Armellini, explicaram desta maneira a criação. Aqueles seis dias corresponderiam o primeiro à chamada nebulosa primordial, e os demais às épocas que os cientistas denominaram era azoica, era carbonífera ou primária, e era secundária, terciária e quaternária.




    Esta é a chamada interpretação concordista, que visa fazer a Bíblia concordar, em tudo, com os dados da ciência. Uma bela e piedosa imaginação, creio eu. Mas que fica sendo mesmo imaginação, com todo o respeito àqueles cientistas.




    Não se preocupe, meu leitor, com o fato de a ciência ensinar isto ou aquilo, que parece diferente das Escrituras. A Bíblia não foi escrita para comprovar a ciência. Nem a ciência apareceu para contradizer a Bíblia. A Bíblia foi escrita em épocas remotas, em que a ciência não existia. Quando ela descreve a criação do mundo, seu autor quer somente ensinar que um Deus único e bondoso − o mesmo Deus Javé que era proposto ao culto dos hebreus − era o Criador de tudo.




    A criação é narrada de um modo artificial, como em todas as outras narrações parecidas daqueles tempos, chamadas cosmogonias. Aqueles seis dias ali falados são um artifício literário do autor humano.




    Você poderá observar que, no livro Gênesis, há duas narrativas da criação. Leia com atenção sua Bíblia. A primeira é a que está no capítulo 1º e em começos do 2º. Depois, há outra, no capítulo 2º, a partir do versículo 4º, em que o autor parece resumir ou repetir o assunto, para clareá-lo. No 1º capítulo e nos primeiros versículos do capítulo 2º, a descrição é toda artificiosa, esquematizada, seguindo uma ordem: a criação da luz, separação das águas e da terra, criação das árvores e plantas, criação dos astros, criação dos pássaros e peixes, criação dos animais e, enfim, criação do homem. No 2º capítulo há um rápido resumo (cf. Gn 2,1-7) para logo depois falar que Deus criou também um paraíso onde o homem foi colocado.




    Todos os especialistas em interpretações da Escritura dizem, hoje em dia, que as duas narrações foram compostas por autores diferentes e em épocas diferentes. Dizem mesmo que o capítulo 2º, provavelmente, foi redigido bem antes do primeiro. A narração em seis dias deve ter sido feita mais tarde por um sacerdote da lei de Moisés. Visava mostrar como Deus trabalhou seis dias na criação, e repousou no sétimo dia (cf. Gn 2,1-2). Essa forma artificial queria incutir no povo eleito o valor do chamado repouso sabático, que a lei de Moisés exigia.




    Como se percebe, a inspiração do Espírito Santo deixou completa liberdade aos escritores. Eles procediam de acordo com sua cultura e suas concepções. Note-se de passagem que, embora os primeiros livros da Escritura sejam atribuídos a Moisés, admite-se que vários autores, através dos séculos, trabalharam na elaboração daqueles livros, todos sob inspiração divina. A inspiração é um dom de Deus a ser entendido de maneira muito mais larga do que às vezes nos foi ensinado. Esse privilégio, concedido aos autores sagrados, importava numa atuação divina que os conduzia para a revelação de verdades essenciais, porém não os afastava de suas concepções nem de sua cultura própria.




    Ao lermos os primeiros capítulos do Gênesis, tenhamos bem em mente que, através de um texto humano e próprio da época em que foi escrito aquele livro, o Senhor quis se revelar simplesmente como o Criador de tudo. E, principalmente, como o Criador e amigo do homem.




    Não é questão de conferir a Bíblia com a ciência. Nem é o caso de dizer que a Bíblia está contra a evolução, hoje universalmente admitida. O que importa é aceitar com fé o Deus bondoso e Pai, que na Bíblia se dá a conhecer.




    Deus, o universo e o homem




    Peço ao meu leitor que releia com muita atenção os dois primeiros capítulos do Gênesis, antes de ler o que vou dizer. Faça isso perguntando-se: que deseja a revelação da Sagrada Escritura ensinar-me com esses capítulos?
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